
Introdução

A logística humanitária desempenha um papel fundamental nas terras indígenas do 

Brasil, onde as comunidades, como os Yanomamis, enfrentam desafios sociais, 

econômicos e ambientais. Para preservar seu modo de vida e segurança, são 

permitidas estratégias logísticas aprovadas com políticas públicas efetivas, 

protegendo seus territórios e mantendo sua integridade cultural. No entanto, os 

Yanomamis enfrentam dificuldades de acesso a suprimentos e serviços, incluindo 

assistência médica, devido à falta de equipamentos, diferenças culturais, linguísticas 

e desafios no transporte de pacientes por avião, de acordo com um estudo de 2021. 

Os médicos destacam a falta de assistência dos órgãos responsáveis e limitações 

na mobilidade para instituições de saúde mais bem equipadas.

Objetivos

Investigar e desenvolver estratégias logísticas práticas e culturalmente sensíveis 

para melhorar o acesso a serviços de saúde e suprimentos médicos nas 

comunidades indígenas, com foco nas Terras Yanomamis. O estudo visa a 

identificação de barreiras específicas, como questões de transporte e diferenças 

culturais, e propõe soluções que garantem a integridade cultural e a preservação do 

modo de vida dessas comunidades, melhorando a assistência médica e o 

atendimento às necessidades básicas.

Metodologia

Nossa metodologia envolve pesquisa em bases acadêmicas, como Scopus, WoS e 

Emerald, usando palavras-chave específicas e selecionando 20 artigos relevantes 

entre 2018 e 2022. Além disso, incorporamos perspectivas de autores indígenas, 

como Ailton Krenak, Daniel Munduruku e Davi Kopenawa e utilizamos 

documentários, como "A Última Floresta" e "O Som do Rio", para compreender a 

cultura Yanomami e os desafios humanitários em suas comunidades.

Resultados

Os resultados da pesquisa destacam as várias formas de negligência psicológica 

enfrentadas pelos povos indígenas, com ênfase na violência histórica não reconhecida 

que se intensificou ao longo do tempo. A falta de assistência e a crise humanitária 

evidenciam a inação das autoridades na proteção e preservação dos povos indígenas e 

sua cultura. No contexto dos Yanomamis, a diversidade cultural e a barreira linguística 

apresentam desafios importantes ao escrever sobre essa comunidade, exigindo uma 

compreensão detalhada de suas tradições e a necessidade de abordar o assunto com 

respeito, ética e responsabilidade, considerando a importância da preservação de sua 

cultura única.

Conclusões

Como destaque soluções para enfrentar os desafios referenciados, incluindo o 

aprendizado dos idiomas Yanomami e a realização de rodas de conversa na 

comunidade para promover a troca de conhecimento e compreender a visão indígena 

do tempo e dos processos de doença. A implementação de ações humanitárias 

desempenha um papel crucial na garantia dos direitos dos povos indígenas, 

especialmente em áreas remotas com falta de assistência das autoridades nacionais. 

No entanto, essas diretrizes muitas vezes não são cumpridas, devido a diversas razões, 

como a escassez de recursos financeiros e a negligência governamental. Conscientizar 

a população sobre essas questões pode facilitar a promoção de políticas públicas mais 

eficazes, fortalecendo a FUNAI e reforçando a fiscalização contra o garimpo ilegal e 

outras ameaças aos indígenas. Além disso, enfatizamos a importância de projetos de 

capacitação em técnicas agrícolas, promoção da saúde, vacinação, acesso à educação 

e proteção, todos respaldados pelo Estatuto do Índio e pela Constituição Federal.
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